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O primeiro número de MÚLTIPLAS LEITURAS – a revista eletrônica
da Faculdade de Educação e Letras da Universidade Metodista de São Paulo
– traz o dossiê “Representações Sociais e Educação”, com uma entrevista
concedida por Mme. Elizabeth Lage à Profª Drª Norinês Panicacci Bahia, na
École dês Hautes Études em Sciences Sociales – Universidade de Paris. A
entrevista transcorreu num tom informal, com a assessoria do senhor Raul
Vison, PhD em Literatura Francesa e que muito contribuiu na sua transcrição
e na textualização, e a quem agradecemos. A versão aqui publicada foi en-
caminhada à Mme. Lage, para sua revisão e aprovação.
Discutir as contribuições da Teoria das Representações Sociais, de
Serge Moscovici, na pesquisa em Educação, e considerar as múltiplas lin-
guagens, justifica-se na perspectiva de que tal aproximação se apresenta
como um caminho possível para quem deseja examinar o papel dos fatores
sociais na formação e no desenvolvimento do senso comum de sujeitos,
necessariamente sociais, como salienta Denise Jodelet (2004). Pesquisas
que precisam dar conta, justamente, de processos e também de produtos
construídos, social e historicamente, nas relações complexas entre profes-
sores, alunos, linguagens, que se constituem por laços de intercomunicação
e por sua inscrição em contextos socioculturais dos espaços concretos e
simbólicos demarcadores de inclusão/exclusão de tais atores escolares.
É importante considerar, neste contexto, a freqüência com que o conceito
de representação social tem aparecido em trabalhos na área da Educação, na
área da Linguagem, o que vem exigindo reflexões sobre o próprio conceito de
representação social, sobre sua fluidez conceitual, suas variadas metodologias
(Arruda, 2002), no que reside sua maior riqueza. Na verdade, tal fato, como
costuma afirmar Moscovici, tem permitido desenvolver a própria teoria e tam-
bém a criatividade dos pesquisadores, pois o interesse maior da pesquisa está
na descoberta e não na verificação e comprovação de hipóteses.
As questões que nortearam a entrevista com Elizabeth Lage foram
importantes, pois permitiram uma abordagem da Teoria das Representações
Sociais considerando o momento atual em que ela se encontra, ou seja,
momento do reconhecimento, não só na França, como nos Estados Unidos
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e também em outros países, como o Brasil, de sua contribuição em várias
áreas do conhecimento, não apenas para a Psicologia Social, onde surgiu.
Lage nos fala de seus estudos em Psicologia Experimental, Psicologia
Social e Psicologia Clínica realizados na Universidade de Sorbonne, em
Paris, num tempo em que havia uma única universidade e não treze como
atualmente. Durante dez anos desenvolveu pesquisas experimentais com
Serge Moscovici, sobre o tema da influência das minorias, comparando
com o fenômeno do conformismo, muito estudado nos Estados Unidos.
Considera que esses trabalhos constituem uma contribuição original à
Psicologia Social. Atualmente estuda as Representações Sociais.
Ela também se refere ao sucesso dos estudos sobre Representações
Sociais em vários países, como no Brasil, o que remeteu a diferentes pers-
pectivas de seu desenvolvimento, com a exploração de diferentes domínios
que afetam a sociedade ocidental, inclusive a América Latina: a educação,
a imigração, a violência, a família. Considera importante, numa perspectiva
metodológica, discutir sobre como analisar o impacto das imagens na cons-
trução das representações, como integrar nos estudos dos processos de
formação das representações sociais todos esses materiais que são veicu-
lados como imagens. Mas ela também nos chama a atenção, e de modo
mais contundente, para a importância da pesquisa teórica, pois a impressão
que tem é a de que a comunidade científica está sempre à espera de pro-
postas de Moscovici! Ainda que reconheça progressos na explicitação da
Teoria, chama a atenção para o fato de não reconhecer um progresso sig-
nificativo da pesquisa em relação à proposição teórica que Serge Moscovici
fez há mais de 45 anos. Este é o desafio que Elizabeth Lage nos faz! E o
convite para a leitura da sua entrevista.
O segundo artigo do dossiê é de Alda Judith Alves-Mazzotti, artigo
publicado inicialmente na revista “Em aberto” (1994) [1] , e que discute a
importância do estudo das representações sociais como um caminho pro-
missor para a pesquisa em Educação na medida em que investiga justamen-
te como se formam e como funcionam os sistemas de referência que utili-
zamos para classificar pessoas e grupos e para interpretar os
acontecimentos da realidade cotidiana. Por suas relações com a linguagem,
a ideologia e o imaginário social e, principalmente, por seu papel na ori-
entação de condutas e das práticas sociais, as representações sociais cons-
tituem elementos essenciais à análise dos mecanismos que interferem na
eficácia do processo educativo. E a autora, justamente, questiona: “Mas o
que entendemos por ‘representações sociais’ ?”
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Na verdade, é possível dizer que há muitas formas de conceber e de
abordar as representações sociais, relacionando-as ou não ao imaginário
social. Assim, considera que as RS são associadas ao imaginário quando a
ênfase recai sobre o caráter simbólico da atividade representativa de sujei-
tos que partilham uma mesma condição ou experiência social. Ou seja, os
sujeitos exprimem em suas representações o sentido que dão a sua expe-
riência no mundo social, servindo-se dos sistemas de códigos e interpreta-
ções fornecidos pela sociedade e projetando valores e aspirações sociais
(JODELET, 1990). Esta é a perspectiva que Mazzotti vai discutir no artigo,
buscando seus fundamentos na Psicologia Social.
O artigo de Maria Regina Clivati Capelo tem o objetivo apresentar resul-
tados da pesquisa que buscou entender as representações femininas sobre a
profissão docente, sobre a escola e os alunos, durante o período de predomínio
da cafeicultura (1940 e 1960) no município de Londrina (PR). As memórias
escolares mostram que as professoras representam a escola rural como exten-
são do espaço doméstico e, nessa perspectiva, a profissão docente assemelha-
se a funções maternas ou assistenciais e os alunos são lembrados como filhos.
Interessante observar que, como os papéis sociais não são rígidos, ou seja,
tempos e espaços público e privado entrecruzam-se, torna-se quase impossí-
vel a separação entre o “eu pessoal” e o “eu profissional”.
O artigo de Rita de Cássia Petrenas e Rita de Cássia Pereira analisa
as representações sociais de professores do Ensino Fundamental sobre os
Ciclos de Aprendizagem, destacando sua relação com a Progressão Conti-
nuada. Com base na perspectiva processual da TRS, as autoras observaram
que o núcleo figurativo das representações é a reprovação. Assim, os Ci-
clos aparecem como caminho para a transformação (objetivação), porém
emergem valores, normas e modelos da escola seriada, freqüentemente
associada à Progressão Continuada (ancoragem). É um convite para pen-
sarmos sobre possibilidades de mudança nas representações sociais sobre
os ciclos de aprendizagem.
O artigo « Narrativas de educadores: Como são vividos os contextos
escolares? » de Marília Claret Geraes Duran e Norinês Panicacci Bahia,
evidencia relações que educadoras estabelecem com o campo da educação
não-formal, para o que joga um papel importante a facilidade de entrar num
campo de trabalho mais aberto, sem tantas exigências formais. A pesquisa
evidencia, também, a complexidade de tais relações, considerando que, em
muitos casos, a opção por este trabalho remete à experiência religiosa e/ou
à política. E os relatos mostram, justamente, que os educadores olham para
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a educação escolar com uma referência negativa. Talvez esta seja uma
questão que merece maior aprofundamento .
Fecha o dossiê, o artigo de Tarso B Mazzotti, que propõe o exame dos
instrumentos conceituais desenvolvidos não apenas pela lingüística e prag-
mática, mas também pela retórica e poética. Para esse autor, o significado
mais pertinente ao figurativo do núcleo das representações sociais está nos
conjuntos de semelhanças e diferenças instituídos e que se apresentam
como esquemas de pensamento usuais: as metáforas, as metonímias, nestas
incluídas as sinédoques. É o que se propõe analisar no seu trabalho.
A segunda parte da Revista – Pedagogia e pedagogos: caminhos, tra-
mas e desafios – traz dois importantes artigos que problematizam a
especificidade da tarefa pedagógica.
Umberto de Andrade Pinto contribui com a compreensão epistemológica
da pedagogia, considerando os desafios da mudança de paradigma em torno do
significado da docência. O autor discute a pedagogia, enquanto teoria da edu-
cação, e sua importância incontestável na orientação da prática educativa. O
autor considera que a constituição teórica da Pedagogia apresenta-se marcada
por elevados níveis de complexidade e precariedade.
Já Maria Amélia Santoro Franco aborda questões como: o que afinal
de contas coordenamos quando nos referimos à coordenação pedagógica?
Onde se encontra o pedagógico na escola? Como esse pedagógico permeia
as ações escolares? Para essa discussão desenvolveu uma pesquisa-ação
crítica que significou um mergulho na práxis do grupo de coordenadores
pedagógicos, um processo de investigação-formação que estabeleceu com
seu cotidiano, com suas representações de identidade e com suas perspec-
tivas de atuação coletiva, possibilitando a revisão de papéis profissionais
e a identidade profissional em construção.
A terceira parte compõe-se de dois artigos que entrelaçam “Letras e
escrituras: traduções, interfaces e diálogos”. Um é de autoria de Ana Lúcia
Trevisan Pelegrino, “Dom Quixote subvertido na narrativa de Carlos
Fuentes”. A autora estuda o processo narrativo desenvolvido pelo escritor
no romance Terra Nostra, de 1975, e nesse percurso identifica a motivação
que o conduz a recortar e a reformular períodos históricos e personagens
literários consagrados.
O segundo artigo, de autoria de Andréa da Silva Pereira e Paulo
Rogério Stella, tem o propósito de aprofundar a discussão acerca da com-
plexidade da prática da tradução, trazendo uma experiência didático-peda-
gógica para o ensino da prática de tradução de textos à luz de alguns pres-
supostos teóricos da análise do discurso.
EDITORIAL 7
Revista Múltiplas Leituras, v.1, n. 1, p. 3-7, jan. / jun. 2008
Completam este número de MÚLTIPLAS LEITURAS uma resenha e
resumos de dissertação de mestrado.
A resenha do livro de Maria Alice Nogueira e Cláudio Marques Martins
Nogueira “Bourdieu & a Educação” foi feita por Mara Pavani da Silva
Gomes, com o título “Será que nascemos com o dom para ser professor?”.
Os resumos das Dissertações de Mestrado defendidas durante o pri-
meiro semestre de 2007 apresentam a produção dos alunos do Programa de
Pós-Graduação em Educação e fecham este primeiro número de MÚLTI-
PLAS LEITURAS – a revista eletrônica da Faculdade de Educação e Le-
tras da Universidade Metodista de São Paulo.
Marília Claret Geraes Duran
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